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Apêndice A  
Compromisso de Redução ou Limitação Quantificada de 
Emissões 

                                  

PARTE % DO ANO BASE OU PERÍODO
Alemanha 92
Austrália 108
Áustria 92
Bélgica 92

Bulgária * 92
Canadá 94

Comunidade Européia 92
Croácia* 95

Dinamarca 92
Eslováquia* 92
Eslovênia* 92

Espanha 92
Estados Unidos da América 93

Estônia* 92
Federação Russa* 100

Finlândia 92
França 92
Grécia 92

Hungria* 94
Irlanda 92
Islândia 110

Itália 92
Japão 94

Letônia* 92
Liechtenstein 92

Lituânia* 92
Luxemburgo 92

Mônaco 92
Noruega 101

Nova Zelândia 100
Países Baixos 92

Polônia* 94
Portugal 92

Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte 92
República Tcheca* 92

Romênia* 92
Suécia 92
Suíça 92

Ucrânia* 100
* Paises em processo de transição para uma economia de mercado.
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Apêndice B  
Fator de Emissão das Usinas Conectadas ao SIN que 
Utilizam Combustível Fóssil 

1 Eletrobolt Gás Natural S/SE/CO/AR 0,837
2 Ibirité Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
3 Juiz de Fora Gás Natural S/SE/CO/AR 0,718
4 Macaé Merchant Gás Natural S/SE/CO/AR 0,837
5 Roberto Silveira Gás Natural S/SE/CO/AR 0,837
6 Santa Cruz 12 Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
7 Santa Cruz 34 Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
8 Carioba Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,902
9 Cuiabá Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
10 Daia Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
11 Igarapé Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,902
12 UTE Brasília Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
13 W. Arjona Gás Natural S/SE/CO/AR 0,804
14 Xavante Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
15 Cubatão Gás Natural S/SE/CO/AR 0,455
16 Goiânia Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
17 Norte Fluminense Gás Natural S/SE/CO/AR 0,455
18 Nova Piratininga Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
19 Piratininga Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
20 Rio Acre Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
21 Santa Cruz Diese Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
22 Santa Cruz Gás Gás Natural S/SE/CO/AR 0,648
23 Termório Gás Natural S/SE/CO/AR 0,455
24 Termólio OD Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
25 Três Lagoas Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
26 Lasa OC Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
27 Termonorte 1 Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
28 Termonorte 2 Gás Natural S/SE/CO/AR 0,455
29 R. Madeira Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
30 Rio Branco 1 Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
31 Rio Branco 2 Óleo Diesel S/SE/CO/AR 0,844
32 Figueira Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,121
33 Nutepa Óleo Combustível S/SE/CO/AR 0,877
34 Uruguaiana Gás Natural S/SE/CO/AR 0,447
35 Alegrete Óleo Combustível S/SE/CO/AR 1,040
36 Charqueadas Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,462
37 Jorge Lacerda A1 Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,869
38 Jorge Lacerda A2 Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,869
39 Jorge Lacerda B Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,602
40 Jorge Lacerda C Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,345
41 Presidente Médice A Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,294
42 Presidente Médice B Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,294
43 S. Jerônimo Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,294
44 Araucária Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
45 Candiota 3 Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,126
46 Canoas Gás Natural S/SE/CO/AR 0,670
47 Jacuí Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,126
48 Carva Ind SUL Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR 1,126

FATOR DE EMISSÃO  
(R$/MWh)            

[1, 2, 4]
NOME COMBUSTÍVEL       

[1, 2, 3]

SUBSISTEMA        
ELÉTRICO           

[1, 2, 3]
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49 Caucaia Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
50 Camaçari Gás Natural N/NE/MM 0,455
51 Fafen Gás Natural N/NE/MM 0,670
52 Forteleza Gás Natural N/NE/MM 0,670
53 Termobahia Gás Natural N/NE/MM 0,670
54 Altos Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
55 Aracati Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
56 Baturit Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
57 Campo Maior Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
58 Crato Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
59 Iguatú Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
60 Jaguararí Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
61 Juazeiro Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
62 Marambaia Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
63 Nazária Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
64 Pecem Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
65 Camaçari Óleo Diesel N/NE/MM 0,880
66 Termoceará Gás Natural N/NE/MM 0,670
67 Termopernambuco Gás Natural N/NE/MM 0,455
68 Vale Açu Gás Natural N/NE/MM 0,455
69 El Paso TG Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
70 Aparecida Gás Natural N/NE/MM 0,455
71 Eléctron Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
72 Exp Macapá 1 Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
73 Exp Manaus Gás Natural N/NE/MM 0,455
74 Mauá Óleo Combustível N/NE/MM 0,877
75 Santana GDL Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
76 Santana TG Óleo Diesel N/NE/MM 0,844
77 PIE Manaus Gás Natural N/NE/MM 0,455
78 El Paso GDL Gás Natural N/NE/MM 0,455

[1] CDM PDD: Equipav Bagasse Cogeneration Project;
[2] CDM PDD: Coruripe Bagasse Cogeneration Project;
[3] Ministério de Minas e Energia: Plano Decenal de Expansão de Energia Elétrica 2006-2015
[4] Núcleo de Assuntos Estratégicos da Presidência da República: Cadernos NAE, vol. 2.

FATOR DE EMISSÃO  
(R$/MWh)            

[1, 2, 4]
NOME COMBUSTÍVEL       

[1, 2, 3]

SUBSISTEMA        
ELÉTRICO           

[1, 2, 3]
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Apêndice C  
Cronograma de Expansão do Sistema Interligado Nacional 

1 Couto Magalhães Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-15
2 Jurena Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-14
3 Toricoejo Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-14
4 Cebolão Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-14
5 Dardanelos Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-14
6 Itaocara Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-14
7 Cubatão Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-14
8 V. Gde. Chopim Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-14
9 Garibaldi Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-13
10 Novo Acordo Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-13
11 Tucano Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-13
12 Torixoreu Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-13
13 Cachoeirão Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-13
14 Itapiranga Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-13
15 São Domingos Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-13
16 Itumirim Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-13
17 Paranhos Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-13
18 N. Ipueiras Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-13
19 P. Galeano Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-12
20 Pai Quere Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-12
21 São Roque Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-12
22 Baixo Iguaçú Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Oct-12
23 Traíra II Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-12
24 Maranhão Bai Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-12
25 Murta Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-12
26 Buriti Queim. Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-12
27 Santo Antônio Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-12
28 São Miguel Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-12
29 Telem. Borb. Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-12
30 Itaguaçú Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Aug-11
31 Dardanelos Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-11
32 Mauá Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-11
33 Jirau Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-11
34 Corumbá III Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
35 Fozchapecó Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
36 Salto Pilão Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
37 São João Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
38 Cachoeirinha Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
39 S. Gde Chopim Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
40 Barra Pomba Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
41 Cambuci Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
42 Porteiras Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-11
43 Simplício Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Oct-10
44 Foz R. Claro Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-10
45 Bau I Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Mar-10
46 Passo S. João Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Oct-09
47 Baguari Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Oct-09
48 Olhos D'água Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-09
49 Paulistas Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-09
50 Bar. Coquei. Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-09
51 Cacu Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-09
52 Retiro Baixo Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-09
53 São José Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-09
54 Barra Brauna Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Mar-09
55 Salto Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-09
56 S. R. Verdinho Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-09
57 Goiânia 2 BR. Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Jan-09
58 Lasa Óleo Termelétrica Óleo Combustível S/SE/CO/AR Jan-09
59 Araucária Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Jan-09
60 Água Limpa Termelétrica Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR Jan-09
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61 Cubatão Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Aug-08
62 14 de Julho Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Aug-08
63 Rondon 2 Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-08
64 Rio Acre Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Jan-08
65 Jataizinho Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Jan-08
66 Termonorte 2 Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Jan-08
67 Rio Madeira Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Jan-08
68 Rio Branco 1 Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Jan-08
69 Rio Branco 2 Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Jan-08
70 Castro Alves Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-08
71 Samuel Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-08
72 C. Branco 2 Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-07
73 Campos Novos Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Aug-06
74 Mascarenhas Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Aug-06
75 Espora Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-06
76 Peixe Angica Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-06
77 Fundão Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-06
78 Irapé Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-06
79 Corumbá IV Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-06
80 Picada Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-06
81 C. Branco 1 Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Mar-06
82 Angra I Termelétrica Nuclear   S/SE/CO/AR Jan-06
83 Santa Cruz 12 Termelétrica Óleo Combustível S/SE/CO/AR Jan-06
84 Santa Cruz 34 Termelétrica Óleo Combustível S/SE/CO/AR Jan-06
85 Ourinhos Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-05
86 Barra Grande Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Nov-05
87 Aimorés Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-05
88 Ponte de Pedra Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-05
89 Nova Piratininga Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Dec-04
90 Santa Cruz N. Termelétrica Óleo Diesel S/SE/CO/AR Dec-04
91 Monte Claro Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-04
92 Termório Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Nov-04
93 Candonga Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Sep-04
94 Queimado Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-04
95 Norte Fluminense Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Mar-04
96 Três Lagoas Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Jan-04
97 Quebra Queixo Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-03
98 Jaurú Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jun-03
99 Guaporá Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Apr-03

100 Canoas Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Feb-03
101 Funil Grande Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-03
102 Itiquirá II Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-02
103 Itiquirá II Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Oct-02
104 Pirajú Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Sep-02
105 Ibiritermo Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Jul-02
106 Cana Brava Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-02
107 Juiz de Fora Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Feb-02
108 Machadinho Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-02
109 Santa Clara Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-02
110 Macaé Merchant Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Dec-01
111 Itaipú Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-01
112 Lajeado Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-01
113 Eletrobolt Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Nov-01
114 Porto Estrela Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Sep-01
115 Angra II Termelétrica Nuclear   S/SE/CO/AR Feb-01
116 Dona Franscisca Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-01
117 Uruguaiana Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Dec-00
118 Manso Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Nov-00
119 Itá Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jul-00
120 Willian Arjona Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Dec-99
121 Rosal Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-99
122 Santa Branca Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Dec-99
123 Canoas II Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-99
124 Canoas I Hidráulica ------ S/SE/CO/AR May-99
125 Cuiabá Termelétrica Gás Natural S/SE/CO/AR Apr-99
126 Salto Caxias Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Feb-99
127 Porto Primavera Hidráulica ------ S/SE/CO/AR Jan-99
128 Jorge Lacerda C. Termelétrica Carvão Betuminoso S/SE/CO/AR Feb-97
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130 Marabá Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-15
131 Castelhano Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-14
132 Belo Monte Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-14
133 Santa Isabel Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-14
134 Tupiratins Hidráulica ------ N/NE/MM Dec-13
135 Pedra Branca Hidráulica ------ N/NE/MM May-13
136 Estr. Parn. Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-13
137 Belo Monte Comp. Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-13
138 S. Quebrada Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-13
139 Riacho Seco Hidráulica ------ N/NE/MM May-12
140 Urucuí Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-12
141 Ribeiro Gonc. Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-12
142 Cachoeira Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-12
143 St. Antônio Jari Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-12
144 Balbina Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-12
145 El Paso GDL TERM Gás Natural N/NE/MM Jan-12
146 PIE Manaus TERM Gás Natural N/NE/MM Jan-12
147 Santana TG TERM Óleo Diesel N/NE/MM Jan-12
148 Santana GDL TERM Óleo Diesel N/NE/MM Jan-12
149 Mauá TERM Óleo Combustível N/NE/MM Jan-12
150 Exp. Manaus GN TERM Gás Natural N/NE/MM Jan-12
151 Exp. Macapá GN TERM Óleo Diesel N/NE/MM Jan-12
152 Electron TERM Óleo Diesel N/NE/MM Jan-12
153 Aparecida GN TERM Gás Natural N/NE/MM Jan-12
154 El Paso TG TERM Óleo Diesel N/NE/MM Jan-12
156 Estreito Toc. Hidráulica ------ N/NE/MM Jan-11
159 Vale do Açú TERM Gás Natural N/NE/MM Jul-07
160 Camaçari D/G TERM Óleo Diesel N/NE/MM Oct-05
161 P. Cavalo Hidráulica ------ N/NE/MM Dec-04
162 Termopernambuco TERM Gás Natural N/NE/MM May-04
163 Termobahia TERM Gás Natural N/NE/MM Feb-04
164 Fortaleza TERM Gás Natural N/NE/MM Dec-03
165 Camaçari G TERM Gás Natural N/NE/MM Mar-03
166 Itapebi Hidráulica ------ N/NE/MM Feb-03
167 Termoceará TERM Gás Natural N/NE/MM Jul-02
168 Fafen TERM Gás Natural N/NE/MM Oct-01
169 Xingó Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-94
170 Tucuruí Hidráulica ------ N/NE/MM Apr-84

[1] Ministério de Minas e Energia: Plano Decenal de Expansão de Energia Elétrica 2006-2015
[2] Operador Nacional de Sistemas
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Apêndice D  
Custo Computacional dos Métodos Binomial, LSM e de 
GVW 

Esta seção tem por objetivo comparar os tempos de processamento inerentes 

à utilização de cada método numérico empregado neste trabalho. Para tanto a 

opção considerada foi avaliada para um único cenário de incerteza técnica. Além 

disso, no que tange ao método de GVW, considerou-se que o incremento ( )S∆  

utilizado na determinação da curva de gatilho (vide o passo 3 da Figura 5.3) é 

igual a $0,10 . A Tabela D1 apresenta os resultados encontrados. 

Tabela D1 - Custo Computacional dos Métodos Binomial, LSM e de GVW 

(h:mm:ss) 

 

Os resultados apresentados caracterizam o método binomial como o mais 

eficiente na avaliação da opção considerada, entretanto, este método pode ser 

empregado apenas quando o MGB é o processo estocástico considerado. No que 

tange aos métodos que utilizam a simulação de monte carlo, os resultados da 

Tabela D.1 mostram que o método LSM é mais eficiente computacionalmente do 

que o método de GVW. Por exemplo, o método de GVW se mostrou 

aproximadamente 16 vezes menos eficiente do que o método LSM quando foram 

consideradas 40000 trajetórias para o preço da RCE e 24 datas para o exercício 

antecipado da opção. 

Cabe ressaltar que os resultados apresentados na Tabela D.1 consideram o 

Fator de Emissão da Linha de Base constante ao longo do tempo, ou seja, as 

curvas de gatilho determinadas pelo método de GVW são monotônicas. De acordo 

com os resultados apresentados na seção 7.2.2.1, uma vez que a linha de base do 

5.000 
SMC

10.000 
SMC

20.000 
SMC

40.000 
SMC

5.000 
SMC

10.000 
SMC

20.000 
SMC

40.000 
SMC

12 0:00:01 0:00:01 0:00:01 0:00:02 0:00:04 0:00:05 0:00:10 0:00:23 0:00:43
24 0:00:01 0:00:01 0:00:01 0:00:04 0:00:07 0:00:19 0:00:28 0:00:54 0:01:51
48 0:00:01 0:00:03 0:00:05 0:00:10 0:00:19 0:00:33 0:01:08 0:02:31 0:04:46
96 0:00:01 0:00:07 0:00:14 0:00:27 0:00:55 0:01:38 0:03:31 0:07:04 0:13:31

Nº Datas de 
Exercício 

Antecipado
BINOMIAL

LSM GVW
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projeto MDL varia ao longo do tempo, os resultados ilustrados na Figura 7.2 

mostram que as curvas de gatilho deixam de ser monotônicas e podem apresentar 

descontinuidades ao longo da vida da opção. Neste caso, nota-se que o custo 

computacional do método de GVW cresce à medida que se aumenta o número 

máximo de iterações (incrementos no preço do ativo objeto) antes de um 

determinado ponto da curva de gatilho ser caracterizado como inexistente.  

Finalmente, o custo computacional dos métodos binomial e LSM, quando 

2000 cenários de incerteza técnica são considerados, é apresentado na tabela D2. 

Considerando que em cada cenário de incerteza técnica o erro máximo aceitável 

para o valor estimado da opção seja igual a 5%, os resultados encontrados indicam 

que o tempo de processamento seria igual a aproximadamente 1 minuto quando o 

método binomial é utilizado (96 passos), e 9 horas e 22 minutos quando o método 

LSM é o método utilizado (20000 trajetórias simuladas e 96 datas de exercício 

antecipado).  

Tabela D2 - Custo Computacional dos Métodos Binomial e LSM Quando 

2000 Cenários de Incerteza Técnica são Considerados (h:mm:ss) 

 

Cabe ressaltar que os resultados obtidos foram gerados em um processador 

Pentium 4 de 3GHz e 512 MBytes de memória RAM. 

 

5.000 
SMC

10.000 
SMC

20.000 
SMC

40.000 
SMC

12 0:00:19 0:11:02 0:20:54 0:40:51 1:22:02
24 0:00:21 0:22:35 0:44:51 1:35:16 3:00:49
48 0:00:29 0:52:23 1:44:49 3:40:38 7:13:40
96 0:01:02 2:18:28 4:38:19 9:22:00 18:38:06
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